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Por Rosa Andrade*

Neste dia 17 de outubro a ONU celebra o Dia Internacional de Combate à Pobreza. Uma data importante, mas que nos ajuda a lembrar que estamos longe de erradicar a pobreza. Este também é o ano que a ONU elegeu como Ano Internacional dos Povos Afrodescendentes, um ano que deveria ser dedicado à luta contra racismo, a xenofobia e todas as formas de intolerância.

Infelizmente as questões relacionadas à pobreza e à discriminação racial ocupam pouco espaço na agenda das nossas autoridades e dos meios de comunicação, ficando relegadas a espaços secundários até quando estão ligadas a outros assuntos do momento, como as mudanças climáticas.

 Mais do que uma ameaça teórica ou um problema do futuro, as mudança climáticas já estão ocorrendo e fazendo inúmeras vítimas. Entre as principais vítimas estão os grupos mais vulneráveis da sociedade, isto é, pessoas pobres, negras, mulheres e crianças.

A situação dos grupos vulneráveis parece até uma ação calculada e perversa. Diversas “vulnerabilidades” se sobrepõem para alguns indivíduos. Mulheres negras, pobres e que são mães, sem dúvida são as pessoas que mais sofrem as conseqüências das mudanças climáticas.

As famílias que compõem os grupos vulneráveis são aquelas que alimentam as estatísticas da insegurança alimentar, são os que “fornecem” crianças para o trabalho infantil e familiares para o trabalho análogo ao escravo. Esses indivíduos compõem a parte da população que não tem acesso a saúde, educação e serviços públicos em geral, e que quando protestam por seus direitos, sofrem com o abuso das forças de segurança.

Por estarem nesta situação de vulnerabilidade, quando ocorrem os desastres naturais são estas as pessoas que mais sofrem. Sua situação lhes concede maior exposição aos riscos, seja por moradias precárias, falta de informação ou falta de atendimento das autoridades. Além disso, os grupos vulneráveis sofrem com a falta de capacidade produtiva e estrutura de apoio para se recuperar e reconstruir suas vidas após um desastre.

Dentre os grupos vulneráveis, as mulheres são os indivíduos que em geral mais sofrem. Além de ter que lidar com o desastre como fazem todas as vítimas, recai sobre as mulheres a responsabilidade de realizar as principais tarefas de manutenção da família. Elas precisam cozinhar, buscar água, mantimentos, fazer a higiene da casa (ou abrigo), lavar as roupas e cuidar das crianças. São as mulheres que sofrem mais pela falta de privacidade e de estrutura adequada para manter a higiene pessoal.

Nos desastres, os bairros mais pobres e distantes, onde normalmente está localizada a população mais vulnerável, são os menos lembrados pelas autoridades e os meios de comunicação.  Conseqüentemente, a população que ali reside sofre com a permanência prolongada em habitações provisórias, e a demora no re-estabelecimento dos serviços de saúde pública ou assistência social.

O debate sobre mudanças climáticas no Brasil ainda está atrasado, ficando preso a uma noção de que se trata apenas de um fenômeno meteorológico e ambiental, não englobando a dimensão social do problema.

As mudanças climáticas não trazem consigo apenas problemas ambientais, mas também atuam como catalisadores e potencializam os problemas sociais como a desigualdade, a pobreza e a discriminação.
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